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Apresentação 
 

 
O Projeto Integrador “Águas, Memórias e Conflitos: pelo Direito à Vida 

nos Territórios”, desenvolvido para os estudantes da 2ª série do Ensino 

Médio Noturno, do Itinerário Formativo de Aprofundamento em Ciências 

Humanas e Sociais Aplicadas, nasce da urgência em compreender, de forma 

crítica e interdisciplinar, as complexas relações entre sociedade, natureza e 

poder, tomando a água como elemento central de análise. Mais do que um 

recurso natural, a água é aqui entendida como um vetor de histórias, 

disputas, identidades e direitos, revelando as desigualdades que estruturam 

nosso território, em especial no Estado do Espírito Santo. 

Ao integrar as perspectivas da Filosofia, Geografia, História e Sociologia, se 

propõe um percurso formativo que vai além da transmissão de conteúdo. Se 

busca fomentar nos estudantes a capacidade de investigar realidades 

socioambientais, problematizar narrativas hegemônicas, valorizar saberes 

plurais e se posicionar eticamente diante dos conflitos contemporâneos. 

O tema escolhido se conecta diretamente com questões fundamentais de 

justiça social, memória coletiva, racismo ambiental e sustentabilidade. Por 

meio de uma metodologia ativa, baseada na pesquisa, na análise de dados e 

na produção colaborativa, os estudantes serão conduzidos a um processo de 

aprendizado significativo, que articula teoria e prática, local e global, passado 

e presente. 

O produto final, uma Campanha de Conscientização Multimídia pretende 

expressar de forma criativa e crítica o percurso, demonstrando como o 

conhecimento humanista pode ser mobilizado para interpretar desafios e 

transformá-los em oportunidades reais ao propor caminhos de mediação e 

transformação social, se alinhando não apenas às competências previstas no 

Itinerário Formativo, mas também a um compromisso educativo com a 

formação de cidadãos conscientes, críticos e propositivos, capazes de atuar 

em defesa da vida, da democracia e dos territórios. 

Bem-vindos e bem-vindas a esta jornada de investigação, diálogo e 

construção coletiva. 



 

 

PROJETO INTEGRADOR – CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS APLICADAS – 2ª SÉRIE 

– NOTURNO 

COMPONENENTES: FILOSOFIA, GEOGRAFIA, HISTÓRIA E SOCIOLOGIA 
 

 

Identificação do Itinerário Formativo de Aprofundamento 

Itinerário Formativo de 
Aprofundamento 

Aprofundamento em Filosofia, Geografia, História e Sociologia 

Componente Filosofia, Geografia, História e Sociologia 

Série 2ª serie 

Trimestre Primeiro 

Eixo Estruturante I. Método, Conhecimento e Ciência 

Título 
“Águas, Memórias e Conflitos: pelo Direito à Vida nos 
Territórios” 

Sistematização das aprendizagens que serão desenvolvidas pelo Projeto 

Integrador 

Habilidade(s) do IFA Objeto(s) de 
conhecimento 

Expectativa(s) de 
Aprendizagem 

Tema(s) 
Integradores 

 

 

EMIFACHS101 - Avaliar 

fontes confiáveis e 

variadas para analisar 

processos    históricos, 

políticos, econômicos, 

sociais, ambientais e 

culturais,   considerando 

diferentes  perspectivas, 

A ideia de neutralidade 

do conhecimento, 

mostrando como 

determinados saberes 

foram legitimados e 

outros marginalizados, 

evidenciando a relação 

Analisar criticamente a 

cobertura da mídia ou 

um documentário 

sobre um processo 

social (como uma 

greve ou uma questão 

ambiental), 

identificando   quais 



 

 

inclusive a feminina, 

assegurando a diversidade 

epistemológica no estudo 

de fenômenos sociais, 

promovendo o combate à 

desinformação por meio 

da verificação crítica e da 

disseminação responsável 

do conhecimento. 

entre saber, poder e 

desigualdade. 

especialistas    são 

legitimados como 

"fontes confiáveis" 

(Poder/Verdade) e 

quais saberes (como 

os de comunidades 

tradicionais ou de 

mulheres)  são 

tratados como 

"opinião" ou 

silenciados 

(Desigualdade). 

 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
Educação 

Ambiental 

 
 

 
 

 
Educação em 

Direitos 

Humanos 

 

 
 

 

 
Educação das 

Relações 

Étnico-Raciais 

e Ensino de 

História e 

Cultura Afro- 

Brasileira, 

Africana e 

Indígena 

 

 
 

 

 
Povos e 

Comunidades 

Tradicionais 

 
 

 
 

 

Educação 

Fiscal 

 

EMIFACHS102 - Analisar 

dados e evidências 

provenientes de diferentes 

métodos científicos, como 

análises quantitativas e 

qualitativas, utilizando-os 

para compreender 

fenômenos  locais, 

regionais, nacionais e 

globais em diferentes 

contextos temporais. 

Impactos ambientais 

das mudanças 

climáticas: os eventos 

extremos (secas, 

enchentes, ondas de 

calor) e seus efeitos 

desiguais nos domínios 

brasileiros. 

Observar, registrar e 

analisar as 

características 

ambientais do entorno 

escolar, identificando 

elementos do 

território, variações de 

microclima e relações 

entre o espaço local e 

os processos naturais 

e humanos. 

 

EMIFACHS103 - 

Construir argumentos 

fundamentados  e 

coerentes, integrando 

conhecimentos científicos, 

históricos e culturais, 

contemplando a 

valorização da produção 

científica de grupos 

marginalizados, para 

posicionar-se criticamente 

sobre questões sociais e 

A invisibilização de 

intelectuais e de 

saberes das 

populações negra e 

indígena no  Espírito 

Santo, Brasil e América 

(africanos 

escravizados, astecas, 

maias, incas e povos 

originários do Brasil) e 

as políticas atuais de 

memória. 

Posicionar-se 

criticamente  em 

debates  éticos  e 

políticos, defendendo 

seu ponto de vista com 

base em   evidências 

históricas      e 

valorizando a 

produção científica de 

grupos historicamente 

marginalizados. 



 

 

propor soluções para 

problemas 

contemporâneos  de 

maneira ética e 

embasada. 

   

 

EMIFACHS104 - 

Relacionar os resultados 

das análises científicas às 

dinâmicas sociais e 

culturais, avaliando os 

impactos políticos, 

econômicos e ambientais 

de decisões humanas e 

refletindo sobre sua 

própria atuação como 

agente transformador na 

sociedade. 

Neutralidade científica; 

Os conceitos de 

Verdade. 

Avaliar os impactos 

políticos, econômicos 

e ambientais de uma 

decisão     humana 

baseada   em 

resultados científicos 

(como por exemplo, a 

liberação    de 

agrotóxicos, 

construção     de 

hidrelétricas, políticas 

de  dados), 

relacionando essa 

decisão às dinâmicas 

sociais e culturais que 

ela afeta. 

 

EMIFACHS303 - Debater 

estratégias de mediação 

de conflitos e solução 

coletiva de problemas, de 

ordem política, 

econômica, ambiental, 

com base na diplomacia 

internacional, a partir do 

desenvolvimento de 

projetos que articulem 

teoria e prática. 

A luta por território e 

pela conquista de 

direitos no centro dos 

debates 

contemporâneos, 

respaldada por marcos 

legais  como  a 

Constituição de 1988 e 

por   legislações 

específicas, entre elas 

a Lei 10.639/03 e a Lei 

11.645/08. 

Avaliar criticamente 

processos de decisão 

coletiva,  propondo 

mecanismos   para 

garantir a inclusão e a 

equidade, 

especialmente para 

grupos historicamente 

marginalizados. 



 

 

 

 

EMIFACHS304 - Avaliar Interculturalidade: 
 Analisar   criticamente 

um processo  de 
resolução de conflitos 

(como   por exemplo, 
em  um  acordo 
ambiental 

internacional)  para 
determinar se ele foi 

meramente 
"Multicultural" (se ele 
tolerou as partes) ou 

genuinamente 
"Intercultural" (se ele 
transformou as 
partes). 

os impactos das decisões inculturação,  

mediadas sobre diferentes enculturação,  

grupos sociais, garantindo aculturação e 

que os processos de transculturação.  

resolução de conflitos   

sejam inclusivos,   

equitativos e coerentes   

com princípios éticos e   

democráticos.   

 

1. Identificação do projeto 

Título do projeto “ÁGUAS, MEMÓRIAS E CONFLITOS: PELO DIREITO À VIDA NOS 

TERRITÓRIOS” 

Tema/problema/ 

Contextualização 

Como os conflitos socioambientais relacionados à água no Espírito Santo, 

desde o impacto das monoculturas ("Deserto Verde") até a desigualdade 

no saneamento urbano, revelam dinâmicas de poder e injustiças 

históricas? E, de que forma a memória dos trabalhadores e moradores 

sobre seus rios e territórios pode desnaturalizar a escassez e construir 

alternativas de justiça hídrica a partir da mediação de conflitos e da 

valorização de saberes plurais? 

 
 

 

 Na História, o foco na formação dos bairros e a memória dos 

trabalhadores (migrantes, informais, industriais) revelam as 

desigualdades urbanas e a ausência de direitos. Nesse sentido, a 

pesquisa histórica e sociológica pode dar visibilidade a essas "cidades 

invisíveis", as desigualdades ambientais, étnicas, sobretudo, com relação 

às questões hídricas. A água, elemento vital e recurso fundamental à 

vida, transcende sua dimensão natural para se consolidar como um palco 

central de conflitos e tensões, revelando as profundas estruturas de 

poder e as desigualdades históricas que moldam o território brasileiro. 

 A História também enriquece o projeto ao contextualizar as raízes 

históricas dos conflitos hídricos, analisando os processos de colonização, 

e expropriação de terras e águas de povos indígenas, a implantação do 

agronegócio e os ciclos econômicos que moldaram a ocupação e o uso 



 

 

 dos recursos hídricos no Espírito Santo e no Brasil, bem como recuperar 

as memórias e os saberes históricos silenciados, desnaturalizar a 

"escassez" e a "crise", mapear a longa duração das injustiças 

socioambientais e conectar o local ao global, situando os conflitos 

capixabas em processos históricos amplos, como o eurocentrismo, a 

mercantilização da natureza e a luta pelos direitos humanos e 

ambientais. 

Sob o título “Águas, Memórias e Conflitos: pelo Direito à Vida nos 

Territórios”, este Projeto Integrador, direcionado aos estudantes da 2ª 

série do Ensino Médio, se propõe a analisar as dinâmicas sócio- 

hidrológicas do país. A investigação visa ir além da análise factual, 

buscando compreender como a exploração desigual dos recursos hídricos 

e a negação do saneamento básico configuram um complexo panorama 

de injustiça, especialmente para as populações marginalizadas. 

Também destacar a importância da água nas grandes civilizações e 

populações ribeirinhas. Pode ter um enfoque aqui nas monoculturas 

agrícolas (café, pimenta, eucalipto), que muitas vezes precisam de 

irrigação, com isso afetando o dia a dia da população em especial em 

períodos com menos densidade hídrica e muitas vezes mudando o curso 

das águas, bem como a construção de barragens particulares. 

 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
Justificativa 

Historicamente, a produção do conhecimento foi marcada pela exclusão 

e pelo silenciamento de diversos grupos, como, por exemplo, os 

indígenas, as populações quilombolas, as mulheres e/ou os povos 

tradicionais, o que consolidou e enraizou, em nosso país, um processo 

de epistemicídio pautado em uma visão hierárquica e eurocêntrica de 

mundo. Com o crescimento industrial e o agronegócio, a água tem sido 

um grande gerador de desigualdade social, ética, econômica e de saúde, 

pois neste movimento quem controla a produção e tem maiores recursos 

e posse de bens consegue dominar. Isso pode ser assistido das seguintes 

formas: os pequenos agricultores, que não conseguem acompanhar o 

ritmo dos grandes produtores, a falta enorme de saneamento básico o 

que gera diversas doenças e mortes por contaminação da água; o 

tratamento industrial da água a ser usada e o alto custo de se comprar 

água para o consumo; o êxito forçado de famílias e comunidades 

ribeirinhas por causa do monopólio da água. 

O documento do IFA coloca no centro a investigação das relações entre 

território, recursos naturais e conflitos, com foco na justiça hídrica e na 

superação de desigualdades. A água, enquanto elemento vital, é também 

um vetor de conflitos históricos e contemporâneos, conectando questões 

geológicas, climáticas, políticas e culturais. Este projeto justifica-se pela 

urgência de formar jovens capazes de analisar criticamente essas 

realidades, compreendendo suas raízes históricas, suas dimensões 

filosóficas sobre o que é considerado "saber válido", suas estruturas 

sociais de poder e suas expressões geográficas, posicionando-se de 

forma ética e propositiva. Alinha-se diretamente com os Objetivos de 



 

 

 Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU, especialmente o ODS 6 

(Água Limpa e Saneamento) e ODS 10 (Redução das Desigualdades), 

promovendo uma visão socio-hidrológica do território. 
 

 

Nesse contexto, a Sociologia contribui especificamente ao 

desnaturalizar a escassez. Fundamentado na Ecologia Política e na 

"Sociologia dos Desastres" (Valencio, 2009), o projeto investiga como a 

crise hídrica no Espírito Santo não é apenas um evento climático, mas o 

resultado de modelos de desenvolvimento (como o impacto das 

monoculturas nas bacias do Norte/Noroeste) e de desigualdades 

estruturais (como o saneamento precário nas periferias da Grande 

Vitória). Busca-se, assim, mapear a "injustiça hídrica", questionando 

quem tem acesso, quem controla a gestão e quem sofre 

desproporcionalmente com a falta deste bem comum. 
 

 

Ao questionar criticamente as noções de "saber válido" e de “crise de 

paradigma”, a Filosofia busca descortinar a hierarquia epistemológica 

que frequentemente deslegitima os conhecimentos tradicionais e 

comunitários, promovendo o reconhecimento da validade dos saberes 

locais na gestão da água e dos conflitos, assim como apoia-se em 

referenciais como a Ética Ambiental e a Filosofia Política para analisar as 

injustiças hídricas como violações de direitos. Ela possibilita a construção 

de uma posição ética e propositiva ao fundamentar a necessidade de 

Justiça Distributiva e Reconhecimento, guiando os jovens na formulação 

de alternativas que equilibrem o bem-estar social com a integridade 

ecossistêmica, baseadas no diálogo e na responsabilidade ecológica. 
 

 

Na Geografia, o projeto se justifica pela necessidade de compreender a 

água como elemento central das dinâmicas territoriais, revelando como 

poder, natureza e sociedade produzem desigualdades socioambientais. A 

análise geográfica permite interpretar a distribuição desigual dos 

recursos hídricos, o funcionamento das bacias, os impactos das 

monoculturas, a pressão da urbanização sobre o saneamento e o papel 

de diferentes agentes na gestão da água. Por meio da cartografia, de 

mapas e de dados oficiais, evidencia-se que a crise hídrica é também 

uma crise territorial, resultado de decisões políticas e modelos de 

desenvolvimento que afetam grupos de forma desigual. Assim, a 



 

 

 Geografia contribui para que os(as) estudantes leiam criticamente o 

território, reconhecendo conflitos socioespaciais, racismo ambiental e a 

necessidade de justiça hídrica e sustentabilidade. 

Por fim, o presente projeto integrador objetiva formar cidadãos críticos, 

capazes de mediar conflitos e atuar de forma ética e propositiva em sua 

comunidade, e reconhecer a interdependência entre a crise social e a 

crise ecológica, alinhando-se às Competências e Habilidades do IFA. 

 
Público-alvo 

Estudantes da 2ª série do Ensino Médio Noturno, matriculados no 

Itinerário Formativo de Ciências Humanas. 

Período de 

realização 

 
Fevereiro a maio de 2026 

2. Equipe envolvida 

Função Nome Atribuição 

Coordenador 

geral 

  

Professores 

orientadores 

  

Representantes 

dos estudantes 

  

3. Etapas do projeto 

 
 

 
 

 
 

 
 
 

 

 
Etapa 1. 

Preparação 

institucional 

Apresentação do projeto à coordenação pedagógica e aos docentes dos 

quatro componentes curriculares. 

Em reunião de alinhamento se discute os objetivos comuns, a estrutura 

do Projeto Integrador, a divisão de tarefas e a construção de um 

cronograma unificado. Esta etapa visa garantir que todos os professores 

compreendam seu papel, e atuem ativamente no processo de 

desenvolvimento do Projeto Integrador. 
 

 

Para tanto, o componente de Sociologia atua para garantir que o recorte 

do projeto não seja apenas técnico ou ambiental, mas que incorpore as 

dimensões de conflito social, desigualdade de acesso e relações de poder 

que envolvem a gestão da água no território. 
 

 

Ao mesmo tempo, cabe também ao componente de História, garantir, 

nesse processo de planejamento, a presença de abordagens históricas 

consistentes das questões socioambientais, articulando-as com outras 



 

 

 questões fundamentais, como, por exemplo, às territorialidades, às 

desigualdades sociais e às memórias e ações dos múltiplos sujeitos 

históricos, sobretudo, dos trabalhadores e moradores locais. Logo, é 

fundamental que ações planejadas garantam espaço para o trabalho e o 

uso de fontes históricas - como entrevistas, fotografias e/ou mapas - 

para a análise das continuidades, mudanças e desafios territoriais sob a 

perspectiva da sustentabilidade, dos Direitos Humanos e da Diversidade 

Étnico-racial e cultural. 
 

 

A Filosofia atua como mediador filosófico, que fornece as ferramentas 

conceituais para que o estudante não apenas compreenda os conflitos, 

mas também desenvolva uma argumentação bem fundamentada, uma 

ação reflexiva e um posicionamento ético perante a realidade 

socioambiental. 
 

 

Por fim, o componente de Geografia assegura que o projeto integre a 

leitura espacial crítica, mobilizando conceitos como bacias hidrográficas, 

usos da água, saneamento básico, vulnerabilidades socioambientais e 

conflitos territoriais. Compete a estes profissionais orientarem os(as) 

estudantes na interpretação de mapas, gráficos e dados técnicos, 

articulando análise ambiental e desigualdades territoriais. Além disso, 

sua atuação é essencial para compreender como as dinâmicas do 

território — urbanização, monoculturas, uso industrial da água e 

governança hídrica — influenciam o acesso desigual aos recursos, 

fortalecendo uma visão integrada entre espaço geográfico, políticas 

públicas e justiça hídrica. 

Principais Habilidades do IFA Desenvolvidas 

EMIFACHS103, EMIFACHS303 (Base para o planejamento docente). 

 
 
 

 

 
Etapa 2. 

Diagnóstico e 

escolha do tema 

(Atividade Coletiva) - Os estudantes, em grupos, farão um levantamento 

inicial de notícias recentes, reportagens e documentários sobre conflitos 

socioambientais no Brasil, com foco em questões hídricas (ex.: 

contaminação por mineração, seca no semiárido, disputa por água em 

áreas urbanas, impactos de barragens). A partir desse mapeamento, a 

turma elegerá democraticamente um caso concreto para investigação 

aprofundada ao longo do projeto, de preferência um tema local, (ex.: o 

conflito hídrico na região do Rio Doce após o rompimento da barragem 

de Mariana; a disputa pela água no Aquífero Guarani; a crise hídrica e de 

saneamento em uma periferia urbana específica). Optando por trabalhar 

as bacias hidrográficas, sugerimos que cada região/ território aborde as 



 

 

 questões relacionadas às suas bacias, por exemplo, o Norte já direcionou 

para a bacia do Rio Doce, a região central as bacias do Jucu e Santa 

Maria, talvez com os problemas de abastecimento na região 

metropolitana e o Sul a bacia do Rio Itapemirim e seus problemas de 

assoreamento, etc. 
 

 

SOCIOLOGIA: Para qualificar este diagnóstico com o olhar sociológico, 

os estudantes devem ser orientados a investigar não apenas a escassez 

física, mas os conflitos de uso e poder. No Norte/Noroeste: (o conceito 

de "Deserto Verde") e o secamento de nascentes de comunidades rurais, 

questionando o impacto da monocultura na disponibilidade hídrica local. 

Na Grande Vitória: Mapear a "injustiça hídrica" urbana, contrastando 

bairros com abastecimento intermitente versus bairros nobres com 

segurança hídrica, utilizando dados de saneamento como indicador de 

desigualdade social. No Sul/Serrana: Identificar as tensões entre o uso 

intensivo da água para irrigação agrícola (agronegócio) e a necessidade 

de abastecimento humano das pequenas cidades. Além disso, também 

representam temáticas importantes as questões que envolvem as 

tragédias, as inundações e outras situações relacionadas às crises 

climáticas atuais. 
 

 

HISTÓRIA: Nessa etapa, o olhar histórico orienta o diagnóstico e 

organização do desenvolvimento da temática de forma que se construa 

uma compreensão coletiva, no processo ensino-aprendizagem, em que 

os conflitos hídricos e socioambientais sejam analisados e refletidos como 

resultados de diferentes processos históricos relacionados à ocupação e 

ao uso da terra, ao desenvolvimento ou ausência de políticas públicas, 

aos interesses e decisões políticas e econômicas, à industrialização, às 

problemáticas sociais (como o racismo ambiental, por exemplo), aos 

movimentos migratórios, às formas de produção e organização do 

trabalho, entre outros fatores, que moldam a construção e o 

desenvolvimento do território. 
 

 

FILOSOFIA: Para qualificar o diagnóstico com o olhar filosófico, o 

professor guia os estudantes na investigação das bases conceituais e 

éticas que sustentam ou criticam os conflitos identificados, aprofundando 

as seguintes áreas de investigação. No Norte/Noroeste (Monocultura e 



 

 

 Nascentes): Foco na Racionalidade Instrumental (crítica ao lucro acima 

da vida) e na Ética da Terra, questionando a hierarquia de valor que 

subordina a sustentabilidade à eficiência econômica. Na Grande Vitória 

(Injustiça Hídrica Urbana): Foco na Justiça Distributiva e 

Reconhecimento, tratando a crise como Racismo Ambiental. A água é 

analisada como Direito Humano Fundamental versus indicador de 

exclusão social. No Sul/Serrana (Agronegócio e Abastecimento 

Humano): Foco na Ética do Cuidado e na análise do conflito entre a 

propriedade individual do recurso (água) e o bem comum, defendendo a 

necessidade de Soberania Hídrica. 
 

 

GEOGRAFIA: Para qualificar o diagnóstico com o olhar geográfico, os 

estudantes serão orientados a compreender como os conflitos hídricos 

decorrem das relações entre território, usos da terra e desigualdades 

socioespaciais. A Geografia contribui analisando mapas, imagens, dados 

de saneamento e relatórios técnicos para que os grupos construam 

diagnósticos territorializados e baseados em evidências. Regionalmente, 

a investigação deve destacar: no Norte/Noroeste, os impactos da 

monocultura do eucalipto sobre nascentes e disponibilidade hídrica; na 

grande Vitória, as desigualdades de abastecimento e saneamento, 

evidenciando a injustiça hídrica urbana; no Sul/Serrana, os conflitos 

entre irrigação agrícola e abastecimento humano, evidenciando o 

racismo ambiental. 

Esse olhar geográfico permite compreender a crise hídrica como um 

fenômeno socioespacial, mostrando como diferentes formas de uso e 

poder configuram o acesso à água. O Painel de Evidências 

georreferenciado sintetiza essas análises no território. 

Por fim, a pesquisa e as perspectivas devem ser amplas, mas o 

aprofundamento deve partir da realidade de cada escola, afinal o cenário 

espírito-santense é vasto e cobre em si problemas diversos, pois há 

realidades e problemas diferentes de acordo com a região em que é 

observado o problema. 

Principais Habilidades do IFA desenvolvidas 

EMIFACHS101 (avaliação de fontes), EMIFACHS102 (análise de dados 

e evidências iniciais). 

 

 
(Ação Docente) Com o caso concreto definido, os professores das quatro 

componentes curriculares planejam as intervenções específicas e as 

atividades conjuntas, detalhando como cada componente contribuirá 

para a compreensão multidimensional do problema. 



 

 

 

 
Etapa 3. 

Concepção e 

planejamento 

pedagógico 

 

 

GEOGRAFIA: Analisa a dinâmica física do território (relevo, hidrografia, 

clima), a localização dos recursos, os impactos ambientais e a 

vulnerabilidade socioespacial das comunidades. 

EMIFACHS102 - Analisar dados e evidências provenientes de diferentes 

métodos científicos, como análises quantitativas e qualitativas, 

utilizando-os para compreender fenômenos locais, regionais, nacionais e 

globais em diferentes contextos temporais. 

Competência geral da BNCC: 4. Utilizar diferentes linguagens – verbal 

(oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora 

e digital –, bem como conhecimentos das linguagens artística, 

matemática e científica, para se expressar e partilhar informações, 

experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir 

sentidos que levem ao entendimento mútuo. 

Competência específica: 3. Analisar e avaliar criticamente as relações 

de diferentes grupos, povos e sociedades com a natureza (produção, 

distribuição e consumo) e seus impactos econômicos e socioambientais, 

com vistas à proposição de alternativas que respeitem e promovam a 

consciência, a ética socioambiental e o consumo responsável em âmbito 

local, regional, nacional e global. 

EM13CHS306 - Contextualizar, comparar e avaliar os impactos de 

diferentes modelos socioeconômicos no uso dos recursos naturais e na 

promoção da sustentabilidade econômica e socioambiental do planeta 

(como a adoção dos sistemas da agrobiodiversidade e agroflorestal por 

diferentes comunidades, entre outros). 

Objeto de Conhecimento: Impactos ambientais das mudanças 

climáticas: os eventos extremos (secas, enchentes, ondas de calor) e 

seus efeitos desiguais nos domínios brasileiros. 

Objetivos de Aprendizagem: Observar, registrar e analisar as 

características ambientais do entorno escolar, identificando elementos do 

território, variações de microclima e relações entre o espaço local e os 

processos naturais e humanos. 
 

 

HISTÓRIA: Investiga a formação histórica do território em questão, os 

processos de ocupação, os conflitos fundiários passados e presentes, e a 

memória dos grupos sociais envolvidos (comunidades tradicionais, 



 

 

 populações ribeirinhas, etc.). Foco na pesquisa em fontes históricas 

(arquivos públicos, jornais antigos) e na metodologia da História Oral. 

EMIFACHS103 - Construir argumentos fundamentados e coerentes, 

integrando conhecimentos científicos, históricos e culturais, 

contemplando a valorização da produção científica de grupos 

marginalizados, para posicionar-se criticamente sobre questões sociais e 

propor soluções para problemas contemporâneos de maneira ética e 

embasada. 

Competência geral da BNCC: 9. Exercitar a empatia, o diálogo, a 

resolução de conflitos e a cooperação, fazendo-se respeitar e 

promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos, com 

acolhimento e valorização da diversidade de indivíduos e de grupos 

sociais, seus saberes, identidades, culturas e potencialidades, sem 

preconceitos de qualquer natureza. 

Competência específica: 5. Identificar e combater as diversas formas 

de injustiça, preconceito e violência, adotando princípios éticos, 

democráticos, inclusivos e solidários, e respeitando os Direitos Humanos. 

EM13CHS502HISa/ES - Analisar situações da vida cotidiana (estilos de 

vida, valores, condutas etc.) dos povos tradicionais americanos, 

brasileiros e espírito-santenses, desnaturalizando e problematizando 

formas de desigualdade e preconceito, e propor ações que promovam os 

Direitos Humanos, a solidariedade e o respeito às diferenças e às 

escolhas individuais. 

Objeto de Conhecimento: A invisibilização de intelectuais e de saberes 

das populações negra e indígena no Espírito Santo, Brasil e América 

(africanos escravizados, astecas, maias, incas e povos originários do 

Brasil) e as políticas atuais de memória. 

Objetivos de Aprendizagem: Posicionar-se criticamente em debates 

éticos e políticos, defendendo seu ponto de vista com base em evidências 

históricas e valorizando a produção científica de grupos historicamente 

marginalizados. 
 

 

SOCIOLOGIA: Analisa as estruturas de poder e os atores sociais em 

conflito (empresas, Estado, movimentos sociais), investigando a 

"Injustiça Hídrica" no território capixaba. O componente examinará como 

modelos de desenvolvimento econômico, especificamente a monocultura 

de eucalipto (conceito de "Deserto Verde") no Norte/Noroeste e a 

especulação imobiliária na Grande Vitória, impactam a disponibilidade de 

água e geram desigualdades de acesso. E, no Sul e região Serrana, a 

proposta é investigar as formas de manejo para a agricultura sustentável 

e que se fundamentam na reutilização da água, no reflorestamento e na 



 

 

 agricultura familiar e cooperativa, de acordo com os princípios da 

agroecologia. 

EMIFACHS101 - Avaliar fontes confiáveis e variadas para analisar 

processos históricos, políticos, econômicos, sociais, ambientais e 

culturais, considerando diferentes perspectivas, inclusive a feminina, 

assegurando a diversidade epistemológica no estudo de fenômenos 

sociais, promovendo o combate à desinformação por meio da verificação 

crítica e da disseminação responsável do conhecimento. 

Competência geral da BNCC: 10. Agir pessoal e coletivamente com 

autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência e determinação, 

tomando decisões com base em princípios éticos, democráticos, 

inclusivos, sustentáveis e solidários. 

Competência específica: 3. Analisar e avaliar criticamente as relações 

de diferentes grupos, povos e sociedades com a natureza (produção, 

distribuição e consumo) e seus impactos econômicos e socioambientais, 

com vistas à proposição de alternativas que respeitem e promovam a 

consciência, a ética socioambiental e o consumo responsável em âmbito 

local, regional, nacional e global. 

EM13CHS101 - Identificar, analisar e comparar diferentes fontes e 

narrativas expressas em diversas linguagens, com vistas à compreensão 

de ideias, transformações e permanências nos processos sociais e 

culturais. 

Objeto de Conhecimento: Problematizar a ideia de neutralidade do 
conhecimento, mostrando como determinados saberes foram 
legitimados e outros marginalizados, evidenciando a relação entre saber, 

poder e desigualdade. 

Objetivos de Aprendizagem: Analisar criticamente a cobertura da 

mídia ou um documentário sobre um processo social (como uma greve 

ou uma questão ambiental), identificando quais especialistas são 

legitimados como "fontes confiáveis" (Poder/Verdade) e quais saberes 

(como os de comunidades tradicionais ou de mulheres) são tratados 

como "opinião" ou silenciados (Desigualdade). 
 

 

FILOSOFIA: Problematiza a hierarquia entre saberes (científico e 

tradicional), refletirá sobre os conceitos de justiça, ética e direito, e 

debaterá o papel da mediação de conflitos como ferramenta dialógica. 

Foco na elaboração de um "Dossiê Ético" sobre o caso, fundamentado em 

teorias de justiça social e ambiental. 

EMIFACHS304 - Avaliar os impactos das decisões mediadas sobre 

diferentes grupos sociais, garantindo que os processos de resolução de 



 

 

 conflitos sejam inclusivos, equitativos e coerentes com princípios éticos 

e democráticos. 

Competência geral da BNCC: 8. Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de 

sua saúde física e emocional, compreendendo-se na diversidade humana 

e reconhecendo suas emoções e as dos outros, com autocrítica e 

capacidade para lidar com elas. 

Competência específica: 5. Identificar e combater as diversas formas 

de injustiça, preconceito e violência, adotando princípios éticos, 

democráticos, inclusivos e solidários, e respeitando os Direitos Humanos. 

EM13CHS102 - Identificar, analisar e discutir as circunstâncias 

históricas, geográficas, políticas, econômicas, sociais, ambientais e 

culturais de matrizes conceituais (etnocentrismo, racismo, evolução, 

modernidade, cooperativismo/desenvolvimento etc.), avaliando 

criticamente seu significado histórico e comparando-as a narrativas que 

contemplem outros agentes e discursos. 

Objeto de Conhecimento: Interculturalidade: inculturação, 

enculturação, aculturação e transculturação. 

Objetivos de Aprendizagem: Analisar criticamente um processo de 

resolução de conflitos (como por exemplo, em um acordo ambiental 

internacional) para determinar se ele foi meramente "Multicultural" (se 

ele tolerou as partes) ou genuinamente "Intercultural" (se ele 

transformou as partes). 

 

 
(Atividade Coletiva) - Os estudantes realizam a pesquisa de campo ou a 

coleta de dados secundários aprofundada, conforme o planejamento da 

Etapa 3. Isso pode incluir visitas a arquivos, entrevistas, ou a análise de 



 

 

 

 
 
 

 
 

 

 
Etapa 4. 

Recursos 

necessários 

grandes bases de dados (ex.: IBGE). Os professores acompanharão os 

grupos, garantindo a aplicação correta das metodologias de cada 

componente curricular. 

Recursos Tecnológicos: Computadores com acesso à internet, projetor 

multimídia, softwares para edição de vídeo/podcast e criação de 

apresentações (Canva, PowerPoint). 

Dados Específicos do ES: Relatórios do Incaper sobre a Crise Hídrica 

(2014-2017) e mapas de vulnerabilidade social e saneamento do 

Instituto Jones dos Santos Neves (IJSN). 

Dossiê Acadêmico: Coletânea de teses e dissertações da UFES sobre 

conflitos socioambientais, Deserto Verde e consumo de água em 

habitações sociais. 

Documentários e manifestos da sociedade civil (ex: Rede Alerta contra o 

Deserto Verde. Link: https://alertacontradesertosverdes.org/). 

Materiais: Mapas físicos e políticos, dados de órgãos oficiais (ANA, IBGE, 

IPEA), reportagens, documentários, artigos acadêmicos simplificados, 

legislação pertinente (ex.: Lei das Águas). 

Potencial parceria com especialistas locais (geógrafos, sociólogos, 

filósofos e historiadores). 

Atores Sociais: Lideranças comunitárias, representantes de 

movimentos sociais (como o MAB ou a Rede Alerta), agricultores 

familiares e moradores antigos (para a coleta de Memória Oral sobre os 

rios locais). 

Humanos: Potencial parceria com especialistas locais (geógrafos, 

sociólogos, historiadores, filósofos, lideranças comunitárias) para 

palestras ou entrevistas (presencial ou virtual). 

 
 
 

 
 

 

 
Etapa 5. 

Metodologia e 

cronograma 

Metodologia: Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) e Pesquisa- 

Ação, com foco na investigação em grupo, na produção autoral e na 

resolução de problemas. O produto final será a criação de 

uma Campanha de Conscientização Multimídia (série de posts para redes 

sociais, podcast, vídeo documentário de curta duração) que apresenta o 

conflito, suas múltiplas causas e uma proposta de mediação/solução. Os 

grupos consolidam os dados coletados. Cada área do conhecimento 

orientará a análise dos dados sob sua perspectiva (ex.: Geografia faz a 

análise espacial; História, a diacrônica; Sociologia, a estrutural; Filosofia, 

a normativa). O objetivo é que os estudantes construam uma 

compreensão integrada do problema, identificando as conexões causais 

e as múltiplas dimensões do conflito. 

Os grupos consolidarão os dados coletados. Cada área do conhecimento 

orientará a análise dos dados sob sua perspectiva. 

O componente oferecerá lentes teóricas para que os estudantes e 

professores investiguem as dinâmicas de poder e acesso à água a partir 

https://alertacontradesertosverdes.org/


 

 

 de suas realidades locais (seja em contextos urbanos, rurais ou 

litorâneos). Serão disponibilizados dados e estudos como ferramentas 

opcionais para qualificar a crítica, permitindo que cada escola escolha o 

recorte mais significativo para o seu território. 
 

 

A abordagem sociológica será transversal, garantindo que a campanha 

final evite a culpabilização individual (o mito de que "o povo desperdiça") 

e foque na Justiça Hídrica e na responsabilidade coletiva e governamental 

sobre a gestão dos recursos. O trabalho focará no estudo de caso (Gil, 

2009) e qualitativo. (André; Gatti; 2008), com aplicação de questionários 

e entrevistas semi-estruturadas que serão analisadas a partir da 

perspectiva da análise de conteúdo (BARDIN, 2016), visando 

desconstruir estigmas sobre o consumo de água nas classes populares 

(comparando-o com o consumo industrial/agrícola) e mapear a atuação 

de movimentos sociais e comitês de bacia na defesa da água como bem 

comum. 
 

 

Historicamente, a abordagem deve estar atenta a importância de se 

reconstruir a trajetória do território ao longo do tempo por meio do uso 

de fontes históricas, como mapas, fotos, jornais, documentos públicos, 

reportagens e memórias orais, para identificar continuidades e rupturas 

nas formas de ocupação, nas políticas de gestão socioambiental e nas 

relações de poder que moldaram o acesso aos recursos naturais, 

sobretudo, a água. Nesses pressupostos, a perspectiva histórica propõe- 

se a confrontar a hegemonia do conhecimento eurocêntrico, desafiando 

a estrutura hierárquica dos saberes em prol da escuta ativa das 

epistemologias historicamente silenciadas: indígenas, quilombolas e 

populares. Alinhado à perspectiva da Ecologia de Saberes (Boaventura, 

2010) como ferramenta metodológica para o diálogo entre o 

conhecimento científico e os saberes tradicionais. A ecologia dos saberes, 

proposta por Boaventura de Sousa Santos, é uma abordagem que 

defende a valorização e a integração de diferentes tipos de 

conhecimento, tanto o científico quanto o popular, técnico, e outros 

saberes não-ocidentais. O projeto integrador busca construir uma nova 

compreensão, na qual a pluralidade das visões de mundo se converte em 

ferramenta essencial não apenas para a análise multifacetada dos 

conflitos socioambientais, mas para a elaboração de proposições efetivas 

e urgentes que conduzam à justiça e à equidade territorial. 



 

 

 
 

 

A Filosofia elabora os princípios da mediação e a avaliação da 

consistência ética do conteúdo do produto final. O objetivo é que os 

estudantes construam uma compreensão integrada do problema, 

identificando as conexões causais e as múltiplas dimensões do conflito. 

A contribuição da Filosofia pode fornecer a perspectiva ético-normativa e 

crítica que garante a profundidade conceitual da Campanha de 

Conscientização, transformando a análise histórica e sociológica em um 

posicionamento ético e propositivo por parte dos estudantes. 
 

 

Na Geografia, os estudantes serão orientados a realizar a análise 

espacial do conflito hídrico escolhido, utilizando mapas, imagens, dados 

de saneamento e informações sobre uso do solo para compreender como 

o território organiza e condiciona o acesso à água. O componente ajudará 

os grupos a identificarem padrões de desigualdade, impactos das bacias 

hidrográficas, pressões de monoculturas e áreas de maior 

vulnerabilidade, relacionando causas e consequências no espaço. Essa 

leitura territorial fundamentará a Campanha de Conscientização 

Multimídia, permitindo que as propostas de mediação ou solução 

apresentadas pelos estudantes sejam coerentes com a realidade local e 

pautadas na justiça hídrica e na gestão sustentável dos recursos. 

Cronograma - 1º Trimestre 

Semana 1-2: Etapas 1 e 2 (Preparação e Diagnóstico). 

Semana 3-4: Pesquisa Disciplinar Específica (cada componente trabalha 

seu recorte). 

Semana 5-6: Síntese Integrada e Roteirização da Campanha. 

Semana 7-8: Produção dos Materiais da Campanha. 

Semana 9: Apresentação e Socialização dos Produtos Finais. 

 
 
 

 

Etapa 6. 

Desenvolvimento 

/ Execução 

Descrição Detalhada: Os grupos trabalham de forma colaborativa. 

Cada componente curricular terá momentos específicos para aprofundar 

sua perspectiva, mas o foco será a integração do conhecimento para a 

construção do produto final (atividade coletiva). Com base na análise, os 

grupos desenvolvem uma proposta de intervenção social ou política para 

o estudo do caso, focada na busca por justiça hídrica, ecologia dos 

saberes e na mediação de conflitos. 

Geografia + História: Produzem mapas, linhas do tempo e análises de 

processos históricos que relacionem a formação histórica do território ao 



 

 

 conflito atual. O que dizem os dados oficiais, laudos técnicos e a grande 

mídia? O que dizem as comunidades afetadas (por meio de entrevistas, 

relatos e depoimentos)? Como as perspectivas da história do presente e 

da história oral nos auxiliam na análise desses dados? Cabe destacar que 

no território capixaba, a história e a natureza se entrelaçam em 

narrativas de resistências, portanto deve ser investigado na perspectiva 

histórico e crítico (Saviani, 2021), confrontando a hegemonia do 

conhecimento eurocêntrico, desafiando a estrutura hierárquica dos 

saberes em prol da escuta ativa das epistemologias sul historicamente 

silenciadas: indígenas, quilombolas e populares. 

Sociologia + Filosofia: Realizam debates simulados e análise de dados 

para embasar a "proposta de solução" da campanha. A Sociologia 

contribui desconstruindo o "senso comum" sobre a escassez (ex.: 

questionando a culpabilização exclusiva do indivíduo ou fatores 

climáticos), utilizando dados comparativos de consumo hídrico 

(público/privado; campo/cidade; industrial/agronegócio) e mapeando os 

atores políticos da gestão. A Filosofia aprofunda a discussão ética sobre 

a água como mercadoria ou direito, exercitando a escuta ativa, a empatia 

e a mediação de conflitos. 

Atividade Coletiva: Oficina de roteirização, onde os grupos articulam 

todas as dimensões (territorial, histórica, social e ética) em uma 

narrativa coerente para a campanha. 

Sugestões de Práticas de Investigação (Uso do Banco de 

Dados/Dossiê) 

Simulação de Comitê de Bacia: Com base nos dados do livro Crise 

Hídrica no ES (Incaper), os estudantes simulam uma reunião de gestão 

onde diferentes setores (agricultura familiar, grandes indústrias, 

moradores, poder público) devem negociar o uso da água em um cenário 

de seca, evidenciando as relações de poder. 

Cartografia Social do "Deserto Verde": Cruzamento de mapas. Os 

grupos podem sobrepor imagens de satélite das áreas de monocultura 

de eucalipto (Norte/Noroeste) com mapas de hidrografia, debatendo o 

conceito de "água virtual" e os impactos territoriais descritos nos estudos 

da Rede Alerta. 

Análise de Dados "Quem consome a água?": Estudo comparativo 

baseado na pesquisa de Cunha (2013) sobre Habitações de Interesse 

Social. Os alunos analisam gráficos reais para desmistificar a ideia de que 

o desperdício doméstico nas classes populares é a principal causa da 

crise, direcionando o olhar para a gestão sistêmica. 

Principais Habilidades do IFA Desenvolvidas: 

EMIFACHS101, EMIFACHS102, EMIFACHS103, EMIFACHS303, 

EMIFACHS304. 



 

 

 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 

 

Etapa 7. 

Monitoramento 

formativo 

Descrição: os estudantes, organizados em grupos, irão investigar o 

conflito escolhido. A pesquisa será dividida em frentes: 

Frente Científica/Hegemônica: O que dizem os dados oficiais, laudos 

técnicos e a grande mídia? 

Frente dos Saberes Tradicionais/Locais: O que dizem as 

comunidades afetadas? (Usando entrevistas, histórias orais, 

depoimentos). 

Frente da Mediação e Proposição: Com base na análise dos conflitos, 

quais soluções ou mediações podem ser propostas? 

Dessa forma, o acompanhamento precisa ser contínuo por meio 

de Diários de campo dos estudantes, rodas de conversa para ajustes 

e avaliações formativas em cada etapa (ex.: entrega do roteiro de 

entrevista, análise preliminar de uma fonte). 

Portfólios: Espaço onde os estudantes registram suas pesquisas, 

rascunhos e reflexões ao longo do processo. 

Rodas de Conversa: O(a) professor(a) promove diálogo com os 

estudantes para verificar dificuldades, ajustar rotas e promover a 

autoavaliação. Focadas na mediação de conflitos: momentos específicos 

para debater as tensões surgidas durante a pesquisa (ex.: interesses do 

agronegócio vs. agricultura familiar), avaliando a capacidade da turma 

de dialogar com perspectivas divergentes sem cair na polarização 

simplista. 

Checklists e Rubricas: para avaliar a participação, a colaboração e o 

domínio progressivo das habilidades. 

Transcrições das entrevistas semiestruturadas e elaboração de 

diários de campo: aplicada em dados passíveis de interpretação, 

seguindo três fases principais. A primeira, a Pré-Análise, envolve a 

constituição e a leitura flutuante do corpus, organizando o material para 

a fase de exploração. A segunda fase, a Exploração do Material, 

quando há a codificação das unidades de registro (temas, frases, 

palavras) e a consequente categorização, agrupando esses elementos 

em classes significativas. Por fim, a terceira fase, o Tratamento dos 

Resultados, Inferência e Interpretação, gerando conclusões e atribuindo 

sentido ao material coletado. Incluindo um critério específico de 

"Fundamentação em Dados Locais", para avaliar se os argumentos dos 

estudantes estão baseados nas fontes técnicas disponibilizadas (Incaper, 

IJSN, Teses da UFES) ou se ainda reproduzem o senso comum sobre a 

crise hídrica. 

Principais Habilidades do IFA Desenvolvidas: 

EMIFACHS104 (reflexão sobre a própria atuação). 

Etapa 8. 

Avaliação e 

 

A avaliação será formativa e processual, considerando: 



 

 

possibilidades de 

produtos 
Qualidade da Pesquisa (30%): Pertinência e variedade das fontes e a 

profundidade na análise de dados locais, articulação dos conceitos dos 

quatro componentes curriculares. 

Produto Final - Campanha (40%): Criatividade e a perspectiva 

crítica, clareza narrativa, fundamentação dos argumentos, coerência com 

a proposta de mediação e adequação à linguagem escolhida. 

Colaboração e Participação (30%): Engajamento nas atividades em 

grupo, contribuição para os debates, exercício da escuta ativa e da 

empatia, incluindo a Postura Investigativa: capacidade de acolher e 

analisar narrativas divergentes (ex.: a visão do agricultor familiar vs. a 

visão da indústria) durante as simulações e debates, exercitando a 

alteridade e a mediação de conflitos. 

Possibilidade de Produto 01: Criação de um Guia de Memória Afetiva do 

Bairro (em formato de e-book ou podcast), com entrevistas e fotos 

antigas, e uma proposta de intervenção urbana (ex.: placa de memória 

em local histórico). O produto terá como objetivo identificar o Impacto 

Socioambiental e propor Solução, sendo elaborado na coletividade: 

seminário ou simulação de audiência pública para a comunidade escolar. 

Possibilidade de Produto 02: Criação de um "Atlas das Águas e Memórias 

do Território" (em formato de e-book, podcast ou mapa interativo). O 

produto reunirá dados técnicos sobre a qualidade da água e saneamento 

(IJSN/Incaper) cruzados com entrevistas de moradores antigos sobre a 

história do bairro e a relação com as águas locais, dando visibilidade às 

"cidades invisíveis" e aos impactos sociais da crise hídrica. 
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